Turismo gaúcho lamenta a perda de um de seus maiores incentivadores
Vitimado por uma ruptura de aneurisma cerebral, faleceu aos 54 anos, em 27 de março passado, em Brasília (DF), onde trabalhava na Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), o empresário gaúcho Geraldo Peccin.

Grande colaborador do trade turístico estadual, Peccin atuou como Secretário de Turismo e Desportos de Serafina Corrêa (RS) — sua terra natal —,  onde também exerceu o cargo de Vereador Constituinte. Foi Chefe de Gabinete na Secretaria de Estado do Turismo, Esporte e Lazer (SETUR),  Chefe de Escritório de Representação da Embratur em Milão e, mais recentemente, atuou na ANAC, como chefe de gabinete de Milton Zuanazzi.
Em nota oficial, a SETUR, através do secretário José Heitor Gularte, lamentou a morte de Geraldo Peccin, afirmando: “Os amigos e colegas da Setur lembrarão sempre a sua competência e garra, e conservarão com respeito e carinho a imagem do batalhador em prol do desenvolvimento do turismo gaúcho.”

Meus encontros com Geraldo Peccin
José Justo *

 
Quando eu cheguei ao Rio Grande do Sul, no século passado, certa vez um amigo me convidou para ir a Serafina Corrêa, assistir uma falação sobre qualquer coisa de turismo e lá fui eu,  não sem antes perguntar onde era e quem era Serafina... Quem era o meu interlocutor não sabia, mas, ele sabia que era lá pelos lados de Marau... Fiquei na mesma! Como um pré-adolescente curioso (e olha que eu já havia passado dos trinta!) fui ver o que era e onde era. Lá, conheci um italiano aguerrido, de fala simples e muito expressivo que sonhava imbicar o desenvolvimento de sua cidade para o turismo. Ele já tinha adeptos e amigos, todos admiradores de seu entusiasmo e que se juntariam regionalmente para formar a ATUASERRA, que tem hoje seu epicentro em Bento Gonçalves. Seu nome: Geraldo Peccin.

Há três anos, estava eu tirando fotos do Duomo de Milão, quando ouvi um vozerio no canto da praça e pensei: estes italianos vivem gritando como se estivessem brigando! Mas, havia algo diferente na fala do líder daquele grupo, pois parecia que ele falava em uma língua da qual eu entendia perfeitamente uma série de palavras... Era o Peccin, que estava à frente do Escritório Brasileiro de Turismo na Itália e andava pela Via Dante e se enfiava pela Galeria Vittorio Emanuel do mesmo jeito que atravessava a praça de Guaporé para tomar café no bar do Miro! Nesta posição ele mudou o sotaque (e quase o idioma) mais falado nas praias de Salvador da Bahia. É que o outrora reduto de brasilianos paulistas, misturado com muito sotaque português do Aveiro e castelhano ou espanhol, passou a soar em italiano. Peccin fez um bom trabalho e por isto foi reconhecido.

Tivemos mais encontros: inúmeros na Secretaria do Turismo, Esporte e Lazer do Rio Grande do Sul, quando ele era o chefe de gabinete do Milton Zuanazzi, e ultimamente na ANAC, onde servia na fiscalização. Um encontro inusitado que tivemos de nada agradável memória, foi no dia do acidente do avião da Gol sobre a floresta amazônica, com mais de 100 mortos. Neste dia nos encontramos dentro da PUC de Porto Alegre, durante um seminário de... “SEGURANÇA DE VÔO”. Pela triste coincidência, ele encerrou o evento com um minuto de silêncio, a nosso pedido.

Em todos os lugares, nestes vinte anos, ele sempre foi o mesmo “polentinha” que conheci em Serafina Corrêa naquela noite e com quem tive momentos agradáveis em viagens e encontros onde ele tinha sempre um sorriso amigo e uma palavra de ânimo aos que estavam com algum problema. A imagem que fica na minha mente pra sempre será a de seus discursos inflamados, a gesticular com os braços como bom “gringo” que nunca refugou trabalho e nunca perdeu a esperança. Sonho que um dia nossos jovens tenham o seu desprendimento, sua coragem e visão, e façam o que ele sempre nos pedia: “Gente, vamos trabalhar!”

Ontem ele fez seu último check-out e decolou em viagem só de ida para a eternidade de nossa lembrança e saudade. Em seus 54 anos bem vividos ao lado da dona Suzana, será sempre o exemplo que vou contar para os que estão chegando, e vou dizer para eles as palavras do Peccin: “Gente, vamos trabalhar!”.

* José Justo é Diretor Executivo e de Planejamento da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis no Rio Grande do Sul (ABIH-RS) e editor do site www.frontdesk.tur.br (Turismo • Hotelaria • Eventos)


